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Resumo
O sistema educacional vem sofrendo influência direta das modi-
ficações ocorridas na sociedade, que está cada vez mais exposta 
a uma gama de informações que nem sempre são transformadas 
em conhecimento. Essas mudanças vão desde uma nova postura 
do professor em sala de aula até a própria função social da escola, 
que ainda não responde às necessidades da sociedade. Por isso 
a parceria do trabalho entre a coordenação pedagógica e os 
professores se torna indispensável. Mas será que o coordenador 
tem esse olhar? Meu objetivo ao desenvolver a pesquisa foi 
verificar se os coordenadores pedagógicos atuam como forma-
dores de professores ou se são apenas supervisores de ações 
político-pedagógicas da escola. O meu aporte teórico foi Álvaro 
Marchesi, Vitor Henrique Paro e José Carlos Libâneo, por sua 
grande contribuição na área da gestão; Antônio Nóvoa, Cleide 
Terzi, Laurinda Almeida e Vera Placco, por seus trabalhos so-
bre formação de professores e de coordenadores pedagógicos. 
Realizei entrevistas com nove coordenadores pedagógicos dos 
diferentes segmentos da educação básica, bem como apliquei 
questionário a 16 professores para verificar como acontecia o 
trabalho da coordenação junto a eles. Os resultados mostraram 
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que o coordenador pedagógico também precisa de formação. Ele 
desempenha tarefas específicas e que não são tratadas nem nas 
universidades nem nos cursos de especialização; precisa haver a 
parceria entre o coordenador pedagógico e o diretor pedagógico, 
para juntos decidirem os caminhos a serem seguidos dentro da 
escola; precisa haver um olhar mais direcionado para a formação 
da equipe, com reuniões, encontros, leituras e atividades planeja-
das, intencionais; há necessidade de devolutivas aos professores 
com mais frequência, estar mais perto, mais atuante; o coorde-
nador pedagógico precisa repensar o trabalho coletivo, dar a seus 
professores autonomia para atuarem, dentro do que for possível. 
Mesmo os coordenadores pedagógicos que não têm autonomia 
dentro da escola podem fazer algo para deixar o trabalho com 
a marca do seu direcionamento; somente com um trabalho de 
parceria será possível resolver os conflitos e as tensões existentes 
e fortalecer a liderança, a confiança de seus pares, o trabalho em 
equipe. Dessa forma, as limitações do trabalho pedagógico com 
certeza diminuirão. 
Palavras-chave: coordenador pedagógico; formação de profes-
sores; formação.
IntRodução
 Não há ensino de qualidade, nem reforma educativa, 
nem inovação pedagógica, sem uma adequada formação de profes-
sores. 
                   Antonio Nóvoa
O trabalho pedagógico sempre chamou minha atenção pela 
sua relevância dentro do ambiente escolar, em particular aquele 
realizado pelo coordenador pedagógico, por ser ele o elo entre 
a direção, os professores, os alunos e as famílias. Quanto mais 
fortalecido for esse elo entre o coordenador pedagógico e os 
demais membros da comunidade escolar, mais sucesso terá no 
desempenho de suas funções, principalmente no desenvolvimen-
to de uma equipe de professores coesa, integrada, preparada para 
ajudar os alunos em suas necessidades. E isso só é possível por 
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meio de formação, tanto dos professores quanto do próprio 
coordenador.
Como sabemos, o coordenador pedagógico desempenha di-
versas atividades dentro da escola, tanto no setor administrativo 
quanto no pedagógico. Meu campo de estudo é o pedagógico 
e, dentro dele, o aspecto da formação, pois defendo a ideia de 
que, para termos professores mais qualificados, é necessário 
haver uma formação continuada no local de trabalho voltada 
para suas necessidades específicas do dia a dia. 
 Muitas têm sido as influências sofridas pelo sistema edu-
cacional devido a modificações ocorridas na sociedade, cada 
vez mais exposta a uma gama de informações que nem sempre 
são transformadas em conhecimento. Hoje se faz necessário 
um professor com uma nova postura profissional, com vistas a 
uma inserção densa nessa realidade. E essa não tem sido uma 
tarefa fácil. De acordo com Marchesi (2006), as mudanças sociais 
influenciam não só no trabalho dos professores, mas também 
no comportamento, na cultura, nos estilos de aprendizagem e 
nas atitudes de todos os alunos. Entre essas mudanças podemos 
citar a própria formação familiar. Hoje há mais pais solteiros, que 
têm de cuidar e educar os filhos, assumindo funções que antes 
eram somente das mães, e há mães que, devido à crise econô-
mica no País, precisam trabalhar, ficando mais ausentes do lar. 
Há pais que tentam compensar essa ausência enchendo os filhos 
de presentes e fazendo outras concessões que, muitas vezes, os 
levam a ser reféns deles. Tudo isso leva os alunos a chegarem 
às escolas cada vez mais sem limites, com valores distorcidos, 
com posturas inadequadas para a aprendizagem, digamos, com 
a cultura do “tudo pode”. 
O mundo globalizado, a utilização de novas tecnologias e 
o acesso a equipamentos de última geração também têm contri-
buído para essa distorção de postura, já que os alunos tentam, 
de todas as maneiras, ficar ligados nesses aparelhos, como se 
o professor fosse apenas uma figura decorativa. E, quando o 
professor pede para desligarem os aparelhos, passa a ser ele o 
errado, na visão do aluno. 
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Sabemos que também há o outro lado, segundo o qual os 
professores não só precisam saber lidar com essas situações, mas 
também estar mais bem preparados para mediar as situações 
de aprendizagem de sala de forma mais dinâmica, integrando 
conteúdos, dando sentido aos conteúdos que querem trabalhar 
com os alunos, sem deixar de considerar as novas tecnologias e 
o perfil desse novo aluno.
Muitos professores saíram da faculdade há muitos anos 
e não investiram em reciclagem, em estudos, em acompanhar 
as mudanças que a escola enfrenta; outros acabaram de sair da 
universidade e não possuem maturidade profissional suficiente 
para lidar com situações do cotidiano escolar, principalmente nos 
momentos de administrar conflitos. Por isso, torna-se importante 
a figura do coordenador pedagógico da escola, que será um dos 
responsáveis por formar esse professor e ajudá-lo a saber como 
orientar o aluno, a interagir com ele, com o grupo de profes-
sores e com o mundo e a ensiná-lo a utilizar o conhecimento 
produzido em sala.
Frequentemente, o professor, ao chegar à escola, encontra 
uma realidade diferente de tudo o que aprendeu em seu processo 
formativo, distante das teorias que estudou e das práticas que 
vivenciou. Nesse momento, a figura do coordenador pedagógico 
se torna essencial na articulação do trabalho pedagógico dos 
professores, exigente da inserção deles no cotidiano escolar, nas 
rotinas escolares, nas relações que aí se articulam (ou não). Mas 
o coordenador pedagógico, muitas vezes imerso em atividades 
meramente burocráticas, num cotidiano tão cheio de imprevisi-
bilidades, pode afastar-se do professor, deixando-o sem o apoio 
fundamental para a sua formação profissional, em serviço.
 No processo ensino-aprendizagem, toda a comunidade 
escolar está envolvida, desde o aluno, a família, o professor e a 
direção. É fundamental a formação do professor para ensinar 
os alunos a aprender. E é nesse espaço que o coordenador pode 
assumir uma posição crítica e reflexiva, analisando e revendo 
como pode auxiliar o professor a solucionar ou direcionar os 
problemas e dificuldades geradas no ambiente escolar.
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Tendo em vista a relevância dessa temática, iniciei minha 
pesquisa com vistas a contribuir com os estudos existentes sobre 
a atuação do coordenador pedagógico na escola, considerando 
variáveis que podem ajudar esse profissional a atuar de forma 
mais eficaz com o professor. Que há conflitos no espaço escolar 
já sabemos, considerando os resultados de pesquisas já desenvol-
vidas em outras dissertações de mestrado e teses de doutorados 
que menciono mais à frente. Faltam-nos reflexões a respeito 
de como resolver tais conflitos para que os ganhos efetivos 
aconteçam, tanto para o corpo docente quanto para os alunos. 
Sabemos que a aprendizagem do aluno está diretamente relacio-
nada aos métodos de ensino ao quais está sendo submetido, o 
que significa que a garantia da aprendizagem exige uma equipe 
preparada, coesa, ciente do trabalho que está desenvolvendo.
É claro que a formação contínua do professor não é de 
total responsabilidade do coordenador, visto que o próprio 
professor é o maior responsável por sua atualização em formação 
contínua. Entretanto, estudos têm mostrado que, muitas vezes, o 
professor tem a atenção mais dirigida para a sala de aula, para os 
processos de ensino-aprendizagem e pode encontrar dificuldades 
em administrar certas situações de conflitos e de aprendizagem, 
necessitando do apoio do coordenador pedagógico. A atuação 
deste pode ajudar a melhorar o desempenho do professor, a 
encurtar caminhos e construir uma equipe escolar com atuação 
coesa, que caminhe na direção da aprendizagem dos alunos. 
Para Marchesi (2006),
a tarefa que se espera do professor é muito mais ampla 
que transmitir conhecimentos a seus alunos (...) Agora são 
necessárias outras habilidades: o diálogo com os alunos, a 
capacidade de estimular o interesse de aprender, a incorpo-
ração das tecnologias da informação, a orientação pessoal, 
o cuidado com o desenvolvimento afetivo e moral, atenção 
à diversidade dos alunos, a gestão da aula e o trabalho em 
equipe. (MARCHESI, 2006, p. 111) 
O desempenho do professor está diretamente ligado ao 
desempenho do coordenador pedagógico: quanto maior a ação 
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do coordenador entre os professores, formando-os, assistindo às 
suas aulas, dando retorno do trabalho pedagógico, compartilhando 
situações de aprendizagem, melhor serão os resultados obtidos. 
Visto ser a intenção primeira desta pesquisa levantar o perfil 
do coordenador pedagógico, realizei sua parte empírica por meio 
de entrevistas com coordenadores pedagógicos, aleatoriamente, 
nas cidades de São Luís, onde trabalhava antes de vir fazer o 
mestrado, e em cidades da Grande São Paulo que gentilmente 
aceitaram participar do estudo. O foco estava no profissional, por 
isso busquei coordenadores pedagógicos tanto de escolas públicas 
quanto particulares, de todos os segmentos da educação básica, 
para verificar o que pensavam e como atuavam como formadores.
Além das entrevistas, também apliquei um questionário 
a 16 professores para verificar o trabalho do coordenador pe-
dagógico entre eles, na questão da formação e das devolutivas. 
Nesse questionário busquei informações tanto sobre a parceria 
existente entre o coordenador pedagógico e o professor quanto 
sobre como o coordenador pedagógico ajuda o professor em seu 
desenvolvimento profissional e como faz as devolutivas desse 
trabalho, visando ter mais claro: a) quais as principais funções 
do coordenador pedagógico; b) quais as principais funções do 
professor; c) se o coordenador pedagógico ajuda no desenvol-
vimento profissional do professor e como isso se dá; d) quais 
os momentos de formação propiciados pela escola; e e) se o 
coordenador pedagógico dá devolutivas do trabalho do professor, 
como e com que frequência.
o PRofIssIonal cooRdenadoR PedagógIco
A atuação do coordenador pedagógico vem se delineando 
ao longo dos tempos, mas mesmo hoje ainda há uma grande 
dificuldade em se estabelecer quais são as funções dele, que, 
apesar de pedagógicas, têm se voltado para outras áreas presen-
tes na escola, como a administrativa e até mesmo a financeira.
Nesta dissertação busco fazer um levantamento de sua 
atuação apenas no que diz respeito a seu papel de formação de 
professores e de supervisor. Podemos observar que, desde sua 
concepção na época dos jesuítas, no século XVI, o coordenador 
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pedagógico (supervisor) já atuava como o “prefeito dos estudos”, 
devendo assegurar, segundo Saviani (2004) que a programação 
fosse cumprida e que houvesse o progresso do aprendiz na 
virtude, na boa letra e na ciência. A ele também cabia ouvir 
e observar os professores, assistir a suas aulas e chamar-lhe a 
atenção, quando necessário, com delicadeza e afabilidade. Após a 
expulsão dos jesuítas, a ideia de supervisão continuava presente 
e, na figura do prefeito dos estudos (SAVIANI, 2004, p.22), exer-
cia agora funções político-administrativas (inspeção e direção). 
Foi na década de 1920 que surgiram os profissionais da 
educação (Ibidem, p.25), quando o supervisor aparecia como 
“técnico em educação”; com a criação do Ministério da Educa-
ção e Saúde Pública, iniciou-se a remodelação do modelo vigente, 
separando os setores técnico-pedagógicos dos especificamente 
administrativos. O meu intuito é mostrar que desde essa época 
havia grande dificuldade de desmembrar as funções pedagógicas 
das administrativas, trazendo a questão da identidade desse pro-
fissional, o coordenador pedagógico, começando por ver como 
essas questões são tratadas na LDB.
1.1. a ldB e o coordenador pedagógico
A LDB, em 1961, previa para o coordenador pedagógico, 
nessa época denominado orientador, a seguinte formação:
TÍTULO VIII
Art. 62. A formação do orientador de educação será feita 
em cursos especiais que atendam às condições do grau do 
tipo de ensino e do meio social a que se destinam.
Art. 63. Nas faculdades de filosofia será criado, para a for-
mação de orientadores de educação do ensino médio, curso 
especial a que terão acesso os licenciados em pedagogia, 
filosofia, psicologia ou ciências sociais, bem como os di-
plomados em Educação Física pelas Escolas Superiores de 
Educação Física e os inspetores federais de ensino, todos 
com estágio mínimo de três anos no magistério.
Art. 64. Os orientadores de educação do ensino primário 
serão formados nos institutos de educação em curso espe-
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cial a que terão acesso os diplomados em escolas normais 
de grau colegial e em institutos de educação, com estágio 
mínimo de três anos no magistério primário.
Art. 65. O inspetor de ensino, escolhido por concurso públi-
co de títulos e provas, deve possuir conhecimentos técnicos 
e pedagógicos demonstrados de preferência no exercício de 
funções de magistério de auxiliar de administração escolar 
ou na direção de estabelecimento de ensino.(vetado)
A LDB de 1971 traz no Capítulo 5 – Dos professores e espe-
cialistas – o seguinte texto sobre a formação do orientador:
Art. 33. A formação de administradores, planejadores, 
orientadores, inspetores, supervisores e demais especialistas 
de educação será feita em curso superior de graduação, com 
duração plena ou curta, ou de pós-graduação. 
Já em 1996, a lei 9394 traz em seu Título VI, referente aos 
Profissionais da Educação:
Art. 64. A formação de profissionais de educação para ad-
ministração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação 
educacional para a educação básica, será feita em cursos de 
graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a 
critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, 
a base comum nacional.
Observamos que a formação do orientador não era – nem 
é – específica para o cargo, mas feita em cursos de pedagogia ou 
pós-graduação, que deixam a desejar em relação aos saberes ne-
cessários para um “bom” coordenador, uma vez que os cursos são 
focados no professor. A legislação também é omissa em relação à 
formação do coordenador pedagógico, e o que se vê, na prática, 
são coordenadores que ora são concursados, ora nomeados, ora 
eleitos pelos professores. E aí temos outra questão: coordenadores 
que se preocupam em ser simpáticos aos professores em beneficio 
próprio e prejudicam todo o trabalho pedagógico.
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A Lei 5.692/71, que instituiu a Reforma do Ensino de 1º 
e 2º Graus, previu a formação de supervisores, orientadores e 
demais profissionais dessa área em cursos de graduação e de 
pós-graduação, proporcionando a abertura de cursos de especia-
lização, os quais têm ajudado na formação desses profissionais.
1.2. coordenador pedagógico – cargo ou função?
A pesquisa que realizei apontou que, para exercer sua fun-
ção, em alguns locais o coordenador pedagógico não precisou de 
formação específica na área de coordenação ou gestão. Encon-
trei coordenadores que eram ex-professores, foram indicados, 
contratados temporariamente, concursados, enfim, com as mais 
diferentes formas de seleção, recrutamento e contratação.
Nas escolas públicas estaduais e municipais, tanto de São 
Paulo quanto do Maranhão, o concurso foi a forma de contra-
tação mais frequente, já que, para ascender na carreira, muitos 
procuraram fazê-lo. Nas escolas públicas estaduais de São Paulo, 
há também o papel do professor-coordenador, que ajuda o dire-
tor com as funções de um coordenador. A Resolução No 28, de 
04/04/96, dispôs sobre o processo de escolha para designação 
de professor para exercer as funções de coordenação pedagógica 
nas escolas da rede pública estadual. 
Já nas escolas particulares, essa realidade é bem diferente: o 
coordenador pedagógico pode ser contratado por indicação, por 
ser professor e conhecer a realidade da escola, por ter experi-
ência anterior, mas dificilmente por concurso. Vale ressaltar que 
na maioria das escolas da rede privada visitadas, o coordenador 
tinha uma visão clara de seu papel formador e da importância 
de sua atuação para a construção de uma equipe coesa.
atIvIdades do cooRdenadoR PedagógIco: 
Rede PúBlIca e Rede PaRtIculaR
São várias as atividades do coordenador pedagógico (LI-
BÂNEO, 2001), mas, na prática, há uma diferença de atuação 
entre os profissionais da rede pública e os da particular. Na rede 
pública o coordenador está mais preso às determinações da Se-
cretaria da Educação, no cumprimento das decisões vindas de lá; 
34 Cadernos de Educação, v.12, n. 24, jan. jun. 2013
já na particular, apesar de a última palavra ser do diretor, existe 
mais autonomia para atuar entre os professores. Outro ponto a 
destacar é que na rede pública a formação acontece apenas nas 
horas previstas para formação e não há uma continuação entre 
a reunião do mês anterior e a do próximo, os temas são tratados 
de forma mais pontual, o que já não acontece na rede particular. 
Como podemos ver pelas colocações de Libâneo, a atuação 
do coordenador pedagógico deve ser muito mais de formação 
do professor e de construção do trabalho pedagógico do que 
de um constante “apagador de incêndio” dentro da escola. Ele 
precisa estar mais livre para elaborar planos de trabalho volta-
dos para o desenvolvimento da equipe, com foco em gestão de 
sala, desempenho de novas práticas metodológicas, de avaliação 
processual, procedimentos, enfim, de tópicos que facilitem a 
aprendizagem dos alunos e melhore a qualidade de ensino nas 
escolas. Mesmo a CBO (Classificação Brasileira de Ocupações) 
traz as atividades do coordenador pedagógico num foco também 
de formação, de construção do trabalho pedagógico na escola, 
não administrativo. Contudo, há um deslocamento de funções 
dentro das escolas. Atualmente, encontramos coordenadores 
pedagógicos desempenhando diferentes funções como secretárias 
e, em alguns casos, até de porteiros, entre outras. De acordo com 
a classificação de cargos da CBO, de 9 de outubro de 2002, os 
coordenadores pedagógicos – conhecidos também como auxi-
liar de coordenador escolar, auxiliar de coordenação de ensino 
fundamental de primeira a quarta séries, coordenador auxiliar de 
curso, coordenador de disciplina e área de estudo, coordenador 
de ensino, coordenador escolar – 
implementam, avaliam, coordenam e planejam o desenvol-
vimento de projetos pedagógicos/instrucionais nas modalidades 
de ensino presencial e/ou a distância, aplicando metodologias 
e técnicas para facilitar o processo de ensino e aprendizagem. 
Atuam em cursos acadêmicos e/ou corporativos em todos 
os níveis de ensino para atender as necessidades dos alunos, 
acompanhando e avaliando os processos educacionais. Viabili-
zam o trabalho coletivo, criando e organizando mecanismos de 
participação em programas e projetos educacionais, facilitando 
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o processo comunicativo entre a comunidade escolar e as asso-
ciações a ela vinculadas. (CBO, 9/10/2002)
Ainda de acordo com o CBO, como formação, o coorde-
nador pedagógico precisa de curso superior na área de educação 
ou áreas correlatas. O desempenho pleno das atividades ocorre 
após três ou quatro anos de exercício profissional e isso nem 
sempre é a realidade nas escolas.
  Como se vê, todas as descrições do cargo de coordenador 
pedagógico preveem uma atuação mais pedagógica, no entanto, 
o cotidiano escolar aponta em outra direção. Na realidade, esse 
profissional executa muitas outras tarefas no campo adminis-
trativo e que não são de seu departamento, como é o caso das 
atividades de telefonia, secretaria, vigilância, enfim, funções 
que o afastam de suas tarefas principais que são a formação de 
professores e a aprendizagem do aluno. 
    
cooRdenação PedagógIca:
um tRaBalho de PaRceRIa?
O trabalho de parceria entre coordenadores e professores 
é fundamental para o bom desempenho do trabalho pedagó-
gico. Mas como garantir tal parceria? Os diferentes tipos de 
contratação interferem diretamente na gestão do coordenador 
pedagógico. Há os que estão no cargo por uma mera ascensão 
profissional, que não têm o menor perfil formador, no máximo 
supervisionam as tarefas do professor; há também aqueles que, 
mesmo querendo ajudar, ainda precisam de formação em ser-
viço; e há quem não é nem uma coisa nem outra, simplesmente 
“estão coordenadores”, totalmente descompromissados com seu 
trabalho. Todos os coordenadores possuem um razoável número 
de professores sob sua orientação, então é claro que o problema 
se alastra em cadeia. A proposta desta parte do artigo é levantar 
algumas ações da prática pedagógica desses coordenadores e 
ver como elas impactam na sua atuação como formadores de 
professores e de si mesmos.
O papel do coordenador pedagógico como formador preci-
sa estar de acordo com o projeto político-pedagógico da escola 
e, ao mesmo tempo, ter uma ação articuladora e transformado-
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ra, promovendo o trabalho coletivo e estimulando a reflexão, 
a dúvida, a criatividade e a inovação (PLACCO, ALMEIDA e 
SOUZA, 2011).
2.1. a prática pedagógica e o cotidiano escolar 
No ambiente escolar, não deve existir o trabalho isolado 
dos participantes, mas sim um trabalho coletivo, focado num 
resultado comum: a aprendizagem do aluno. Essa tarefa coletiva 
depende muito da cultura da escola. Para que haja uma sintonia 
entre todos os integrantes do espaço escolar, é fundamental que 
a escola tenha uma cultura formadora, que todas as ações visem 
o desenvolvimento de seus funcionários, independentemente do 
cargo que exerçam. Nós nos atentaremos apenas à atuação do 
coordenador pedagógico no que se refere às ações desempenhadas 
que estejam relacionadas à formação da equipe de professores. 
O primeiro aspecto é a importância do trabalho coletivo. 
Placco (2010), ao tratar da atuação do coordenador pedagógico 
em ações de intervenção e de prevenção dos conflitos escolares, 
aborda a importância do trabalho coletivo como sendo uma 
ferramenta que ajuda na integração de todos os profissionais, 
para que não sejam fragmentadas as ações, as práticas e o com-
promisso com a formação do aluno. Como ela menciona,
contemplar o individual no coletivo e fazer com que o 
coletivo reflita o conjunto dos pontos de vista individuais 
é o que confere ao trabalho coletivo seu caráter de cole-
tividade, visto que só assim há uma participação efetiva – 
não no sentido de tomar parte em, mas de adesão de cada 
um, com sentimentos e pensamentos, valores e princípios. 
(PLACCO, 2010, p. 28)
Placco também menciona que o trabalho coletivo é cons-
truído por cada educador e promovido pelo coordenador, que 
não há modelos de trabalho, pois cada sujeito é único e cada 
um participa com sua forma de ser e contribuir. É com esse 
trabalho coletivo, promovido pelo coordenador, que estaremos 
mais perto de ações de prevenção do que de ações de interven-
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ção. De acordo com a autora, “o sujeito se constitui na relação 
com outros, em movimento permanente e constante, em que 
o outro vai revelando o que somos, via interação” (p. 31), e 
o coordenador deve fazer parte dessa mediação, oferecendo 
oportunidades para que a interação aconteça pautada no projeto 
coletivo; caso contrário, sua atuação ficará restrita a cuidar de 
problemas rotineiros e afastar-se do desenvolvimento do grupo 
e também do próprio desenvolvimento.
Fazendo um paralelo do exposto acima com a formação 
de professores, quanto mais a equipe está preparada e unida 
para atuar em outras questões do dia a dia, mais livre estará a 
coordenação para preparar materiais e encontros de formação de 
professores. Quanto mais preparado o professor se sentir para 
atuar entre seus alunos, melhor será o trabalho pedagógico de 
sala de aula e maior será a aprendizagem do aluno.
Também Paro (2007, p. 89) mostra ter essa visão quando 
menciona que “um bom ensino exige boas condições de de-
senvolvimento, o mesmo acontece com a prática democrática 
da escola, uma vez que está contida no bom ensino”, ao se 
referir às condições de trabalhos favoráveis ao desenvolvimen-
to do trabalho dentro da escola, já que as necessidades dos 
professores são, em alguns casos, individuais e a coordenação 
precisa estar atenta para ajudar a resolvê-las. Podem existir 
professores que precisem estudar mais, outros que precisem 
de mais tempo para o planejamento, outros que precisem ter 
mais domínio de sala... E essas questões só podem ser resolvi-
das se o coordenador pedagógico estiver mais livre para atuar 
próximo dos professores. 
Outro aspecto que pode dificultar a atuação do coorde-
nador em relação à formação é a questão da autoridade. O 
coordenador pedagógico é chamado para resolver conflitos 
ou situações que garantam o respeito no espaço escolar, inde-
pendentemente de quem esteja envolvido no conflito (alunos, 
professores, pais, etc.). Isso significa que pode aumentar a sua 
lista de tarefas, uma vez que começa a haver a transferência de 
autoridade do professor para o coordenador pedagógico e este 
passa a ser chamado em qualquer situação de conflito.
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O coordenador é uma figura que está inserida na escola e 
vai se defrontar com questões como a formação do profissio-
nal transformador, que analisa a realidade e propõe alternativas 
de mudanças, sem gerar exclusões. Não se pode pensar que as 
modificações não impliquem desconfortos, mas naturalmente 
eles serão superados à medida que for desenvolvido um trabalho 
conjunto com todos os profissionais envolvidos na escola, 
dialogando, trocando experiências e, sobretudo, respeitando a 
diversidade de posicionamentos. O coordenador é um dos pro-
tagonistas dessas transformações e do coletivo da escola. Ele 
precisa estar ciente de que seu trabalho não pode ser isolado, e 
sim sempre integrado, exercendo a função de mediador e arti-
culador dos diferentes atores escolares.
A ação do coordenador, tal qual do professor, traz sub-
jacente um saber fazer, um saber ser e um saber agir que 
envolvem, respectivamente, as dimensões técnica, humano-
-interacional e política desse profissional e se concretizam 
em sua atuação. (PLACCO, 1994, p. 18)
A atuação do coordenador desencadeia mudanças práticas 
no professor, ora internamente, na própria pessoa, ora externa-
mente, na própria atuação, que é reforçada por sua formação 
continuada. Ainda de acordo com Placco (ibidem), as mudanças 
que ocorrem com o professor não se dão no discurso, mas quan-
do há a tomada de consciência, acompanhada de possibilidades 
objetivas e mobilizadoras de ação. Em seu estudo, Placco ressalta 
o papel do professor em dar significado a sua ação pedagógica, 
considerando os aspectos políticos, humano-interacionais e 
técnicos, relacionando-os com sua prática pedagógica e com a 
reflexão, a que chamou de sincronicidade. 
 A sincronicidade traduz não só a ação do professor, mas o 
movimento sofrido nessa ação, de forma consciente e crítica no 
eixo professor-aluno-realidade. Ao propor que a sincronicidade 
seja consciente, Placco considera que o educador não é alguém 
alheio e alienado do mundo e do que acontece nele, mas alguém 
que a ele pertence e dele participa. É essa consciência que per-
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mite ao educador perceber os acontecimentos ao seu redor e 
operar, interferir, buscar alternativas, transformar.
Aponta Placco que nem sempre a consciência da sincroni-
cidade é clara para o educador, já que frequentemente seu grau 
de consciência em relação à realidade, à sua ação docente, a si 
mesmo e ao outro fica aquém do desejável para um bom de-
sempenho. Essa tomada de consciência produziria uma prática 
reflexiva e criadora, multiplicando os resultados satisfatórios 
esperados na ação pedagógica do professor. Logo, ação e cons-
ciência que interfira na formação e transformação do aluno e, 
consequentemente, na transformação da sociedade.
A autora ressalta o papel do coordenador pedagógico como 
parceiro fundamental na formação de um educador consciente, 
responsável pela construção de seu conhecimento, um educador 
preocupado com a análise crítica das realidades sociais e com a 
busca de alternativas de ação para a transformação dessa reali-
dade, com base no trabalho docente da escola. 
Além da formação do professor, o coordenador pedagógico 
tem uma responsabilidade com a organização de suas atividades, 
o que significa organizar sua agenda de trabalho para não ficar 
à mercê dos acontecimentos diários. Assim, relacionar o que é 
importante, o que é urgente, e estabelecer rotinas de trabalho são 
atividades fundamentais nesse contexto. Entendamos aqui rotina 
de trabalho não como passar pelas salas para ver se os professo-
res estão ou não presentes, ou receber os alunos no portão, falar 
com pais, enfim, atuar na parte administrativa da escola. Rotina 
aqui é definida por ações pedagógicas daquela manhã, ou semana, 
ou mês, etc. O coordenador, ao listar as aulas a que gostaria de 
assistir, os assuntos a serem acompanhados, as formações daquele 
mês, o acompanhamento da aprendizagem do aluno, precisa ter 
um foco mais pedagógico, mais voltado para o desenvolvimento 
dos alunos e a equipe de professores. Como discute Almeida 
(2009), o coordenador pedagógico tem de considerar a questão 
do cuidar: o cuidar do fazer, o cuidar do conhecimento elaborado, 
o cuidar da elaboração de projetos de vida éticos, o cuidar de si 
mesmo. Assim o coordenador pedagógico fortalece vínculos, aju-
da no desenvolvimento da equipe, de pais e alunos, desenvolve a 
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sensibilidade do cuidar na e pela experiência e ajuda na mudança, 
fruto de aprendizagens significativas.
É na construção desse processo gestor que Terzi (2006) 
foca as ações cabíveis ao coordenador pedagógico, não só 
para formar, mas também para ampliar o universo cultural e 
profissional dos educadores da escola. 
Davis et. al. (2011) apontam outro dificultador do papel do 
coordenador pedagógico como formador: as políticas públicas 
a serem seguidas pelas escolas da rede municipal, estadual ou 
federal de ensino:
(...) tanto no Brasil como no exterior, quando a figura do 
CP existe, entende-se ser sua tarefa assegurar a qualidade 
do processo educativo oferecido pelas escolas à população, 
fazendo isso, sobretudo, por meio do acompanhamento e 
da formação continuada dos professores. No entanto, nas 
escolas brasileiras, essa concepção de formação contínua 
do docente – realizada nas escolas mediante a ação do 
CP – tem sido adotada nas políticas públicas de formação, 
observando-se a transferência, para as escolas, de partes 
substanciais do desenvolvimento profissional do professor. 
Adicionalmente, nem sempre a ação do CP é pautada pelas 
necessidades e demandas da escola, uma vez que projetos 
e programas do governo assumem caráter prioritário e a 
própria cultura docente resiste às propostas feitas por ele. 
Dessa maneira, corre-se o risco de se perder o caráter co-
laborativo e coletivo do trabalho do coordenador, uma vez 
que ele se vê obrigado a seguir as determinações políticas 
assumidas pelo governo federal, estadual ou municipal. 
(DAVIS et al., 2011, p. 90) 
De acordo com as autoras, a coordenação pedagógica perde 
sua autonomia no processo de formação de professores, já que o 
profissional assume um papel de executor de decisões superiores 
que são impostas às escolas. Além disso, as autoras também 
apontam para o fato, já mencionado, da falta de autoridade quan-
do os coordenadores pedagógicos, eleitos pelos professores, nem 
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sempre têm a aceitação de sua liderança por parte destes, quer 
por falta de preparo e experiência dos coordenadores eleitos, 
quer por descontentamento de parte dos professores, quer pela 
falta de uma postura mais democrática que apoie os docentes 
em sua formação.
Por outro lado, as autoras defendem a aquisição de novos 
conhecimentos pela troca de experiências entre os pares, quando 
mencionam a existência de um clima de colaboração entre os 
professores via 
uma discussão rica acerca dos vários fatores da profissão 
docente, que, por aumentar a consciência acerca de seus 
aspectos críticos, incentiva também a experimentação di-
dática, o uso de novas estratégias de ensino e a adoção de 
uma organização mais eficiente da prática docente. Além 
disso, espera-se que a reflexão e a discussão entre pares 
sejam capazes de estabelecer um clima de confiança, que 
permita o entrosamento de docentes com diferentes níveis 
de experiência, lecionando matérias distintas em diferentes 
níveis de ensino. (DAVIS et al., 2011, p. 92)
2. 2. o processo de formação 
continuada de professores 
A formação de professores que abordo neste trabalho é 
desenvolvida no dia a dia do coordenador pedagógico com sua 
equipe. Ela não se resume a reuniões e leitura de textos, mas 
acontece em todos os espaços e momentos de troca. Almeida 
(2008) discorre sobre as diretrizes para a formação docente a 
partir das categorias enunciadas por Ítalo Calvino (1995): leveza, 
rapidez, exatidão, visibilidade, multiplicidade e consistência. Para 
a autora, não só o professor e o aluno são seres completos, com 
afeto, cognição e movimento, que estão sempre num processo 
de mudança e que interagem num espaço escolar que propicia 
o seu desenvolvimento, mas também os coordenadores peda-
gógicos são seres completos, num processo constante de troca 
com esses professores. Foquemos, então, essas categorias com 
o olhar voltado para a atuação do coordenador. 
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Ao abordar exatidão, a autora refere-se ao fato de a for-
mação ter um projeto bem definido e calculado, com objetivos 
claros, explícitos, com conteúdos formativos e procedimentos 
de ensino definidos para alcançar esses objetivos. 
Ao tratar de rapidez, traz o professor como elemento pri-
mordial, aquele que dá sentido às informações que chegam aos 
alunos. Diz que, para isso, o professor precisa desenvolver seu 
olhar, ouvir, falar e prezar, atitudes que vão favorecer o relacio-
namento entre professores e alunos. Com o coordenador peda-
gógico não é diferente, ele precisa estreitar esse relacionamento 
para que a equipe seja coesa, tenha um bom relacionamento, 
esteja aberta a críticas e sugestões. 
No que diz respeito à visibilidade, expõe a necessidade da 
sensibilidade, da imaginação e da criatividade, que dão sentidos e 
significados para a vida ao nosso redor. É nessa troca, no espaço 
escolar, que cada um contribui com a própria cultura: não só se 
ensina, como também se aprende. 
No que tange à multiplicidade, deixa claro a autora que o 
saber e a prática do professor devem estar pautados nas diferen-
tes experiências, nas diferentes informações, leituras, relações, 
sonhos, imaginação, desejos e frustrações presentes no dia a 
dia escolar, já que ele é um artesão que reinventa as práticas, 
considerando os diferentes contextos. 
Em relação à categoria leveza, a autora aponta a necessi-
dade de se tirar o peso das pessoas, das coisas; de se respeitar o 
ponto de vista do outro e saber colocar o seu, não permitindo 
que o outro se sinta incapaz, mas que saiba exatamente como 
agir para atingir os objetivos propostos. Sobre a categoria con-
sistência, diz que esta compreende a presença de todas as demais 
categorias e a articulação entre elas. 
Não resta dúvida de que, em se tratando do coordenador 
pedagógico, a formação de professores é consistente quando 
há uma intencionalidade definida, conteúdos claros, efetivação 
da comunicação, atitudes que valorizam o outro, que leva os 
professores a se sentirem capazes. Porém, como isso é possível 
quando o próprio coordenador pedagógico não tem essa visão? 
Além dos pontos levantados por Almeida, consideramos 
outras oportunidades de formação do professor, como reu niões 
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individuais, em grupo, formações em semanas pedagógicas, 
leituras de planejamento, etc., com destaque para aquela que 
se refere ao acompanhamento de sala, quando coordenadores 
e professores buscam a melhoria em determinados aspectos da 
aprendizagem do aluno e movimentam o processo.
Para Terzi (2006), as salas de aula são o espaço onde pro-
fessores e alunos fazem a aprendizagem acontecer. Segundo ela, 
o professor gerencia, além do espaço, materiais, equipamentos, 
propostas curriculares, procedimentos e técnicas de trabalho, 
movimento de pessoas, relações interpessoais, pesquisas, con-
teúdos e resultados de aprendizagem. Cada um desses aspectos 
dá ao coordenador várias possibilidades de acompanhamento de 
sala e de formação para os professores. 
Terzi também define como ações da gestão do coordena-
dor, com foco na educação continuada: a discussão de práticas 
comuns e diferenciadas com relação aos alunos; reflexão sobre 
avanços e dificuldades do trabalho; transformação de vivências 
e situações cotidianas em oportunidades formadoras; além do 
estudo teórico interligado às reflexões da prática.
São muitas as contribuições dos autores quando se fala em 
formação de professores. Nóvoa (2009) também destaca alguns 
aspectos que devem ser considerados no trabalho junto aos 
professores e que chama dos cinco “P”s:
A Prática: centrada na aprendizagem dos alunos e em estu-
do de casos concretos, tendo como referência o trabalho escolar;
A Profissão: baseada na aquisição de uma cultura pro-
fissional, com troca de experiência entre os professores mais 
experientes e os mais jovens;
A Pessoa: o professor deve trabalhar as capacidades de 
relação e comunicação, que definem o tato pedagógico;
A Partilha: valoriza o trabalho em equipe e o exercício 
coletivo da profissão, reforçando os projetos educativos dentro 
da escola; e, por último, porém não menos importante:
O Público: o princípio da responsabilidade social.
Todos os pontos acima levantados sobre a necessidade de 
uma equipe que possa atuar em sintonia demandam do coorde-
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nador pedagógico preparação, disposição e compromisso com 
seu trabalho e com a própria formação.
 2.3. Quem forma o coordenador pedagógico?
A formação está, na maioria das vezes, a cargo do próprio 
coordenador pedagógico, que, além de formar o professor, inves-
te na própria formação. Poucas escolas proporcionam momentos 
de formação para os coordenadores, tanto na rede particular, 
quanto na rede pública de ensino. Há alguns encontros com as 
supervisões escolares na rede pública para tal finalidade, mas, 
no geral, o que se faz é muito pouco.
Nesse cenário, como deve ser a formação do coordenador 
pedagógico? O que ele precisa saber para desenvolver a ação de 
coordenar? De acordo com Placco (2010), um dos domínios ne-
cessários ao coordenador pedagógico é o conhecimento do grupo 
de professores junto ao qual ele atuará como mediador, uma vez 
que precisará conhecer as histórias individuais, seus valores, suas 
crenças, sua formação, sua experiência, suas representações sobre 
a escola, os alunos, a aprendizagem, o ensino, a família, etc. 
Partindo do pressuposto de que o coordenador domina 
estratégias de relacionamento, valores, a autora aponta outros 
aspectos: subjetividade, memória e metacognição, partes do pro-
cesso de formação identitária e também saberes e experiências 
que são necessários para esse processo de formação. Para Placco, 
a memória tem papel mediador nos processos de aprendizagem, 
dado que, registrada, pode ser analisada e compartilhada pelos 
educadores de uma dada escola, ressignificando essas experiências; 
já a metacognição leva o educador a repensar a própria prática, a 
aprendizagem e a própria maneira de pensar e aprender, levando 
a uma ampliação de sua experiência docente e sua identidade 
profissional; e “é nesse contexto que o papel do coordenador 
pedagógico se configura fundamental: auxiliar o professor a 
identificar seus próprios processos cognitivos e os afetos que 
impregnam sua atuação em sala de aula” (PLACCO, 2010, p. 54). 
Outro aspecto levantado pela autora é a subjetividade dos 
professores: o coordenador pedagógico não pode deixar de 
considerar o fato de que cada experiência individual ou grupal, 
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cada ação formativa, cada relação pessoal ou pedagógica esta-
belecida com outros é única e só terá sentido para o professor 
que a experimentar (PLACCO, 2010, p.55).
Além dos elementos acima, o coordenador pedagógico 
precisa considerar outras dimensões da prática e do cotidiano 
do professor: o trabalho coletivo, já mencionado; a dimensão 
cultural e a estética, que relacionam a cultura e a história pessoal 
e profissional desse educador; a dimensão humano-interacional, 
que salienta o trabalho integrado, considerando os aspectos so-
cioafetivo e cognitivo; a dimensão da comunicação, que enfoca a 
compreensão mútua; a da política, em que o professor assume um 
compromisso ético com a realidade social e educacional de seu 
aluno; a dimensão técnica e dos saberes de ensinar, que aborda 
os conteúdos e as metodologias; as dimensões crítico-reflexiva, 
da ética e da transcendência, que atribuem sentido à vida.
Não podemos esquecer que o coordenador pedagógico tem, 
sim, o papel de promover trocas, oportunidades de expressão, 
acolhimentos, identificar necessidades do grupo, sempre visando 
melhorar a qualidade do ensino, sem deixar de investir na própria 
formação, seus estudos, suas leituras. Em pesquisa realizada pela 
Fundação Carlos Chagas, que trata dos coordenadores peda-
gógicos e a formação de professores, Placco, Almeida e Souza 
listam características apontadas pelos próprios coordenadores 
pedagógicos para o que consideram ser um bom coordenador, 
as quais, segundo as autoras, irão constituir a sua “identidade 
como profissional da Educação, no exercício daquela específica 
função, dentro da escola” (2011, p.238). São mencionadas:
capacitação, entendida como competência para desenvolver 
seu papel; dinamismo, flexibilidade, iniciativa e criatividade; 
dedicação, comprometimento, envolvimento, solidariedade; 
determinação, ousadia, espírito de liderança, ser articulador 
do grupo; ponderação, bom senso para resolver os proble-
mas, saber mediar, equilíbrio; transparência, honestidade e 
ética; humildade; otimismo. (Idem)
Contudo, a formação dos formadores é uma questão que 
exigiria uma pesquisa mais aprofundada, fugindo ao propósito ao 
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escopo deste trabalho. Por isso voltemos nossa atenção somente 
para a formação dos professores.
caRacteRIzação da PesQuIsa 
3.1. os sujeitos
A pesquisa empírica foi desenvolvida por meio de en-
trevistas com nove coordenadores pedagógicos dos estados 
do Maranhão e de São Paulo, escolhidos de forma aleatória, 
todos no exercício da profissão e pertencentes à rede particular 
e privada de ensino, conforme evidenciado no perfil de cada 
entrevistado. Entre os nove coordenadores pedagógicos, cinco 
pertencem ao estado de São Paulo (dois da cidade de São Pau-
lo, um de Ribeirão Pires e dois de São Bernardo do Campo) e 
quatro são oriundos do Maranhão, todos da cidade de São Luís1; 
seis atuam na rede particular de ensino (quatro de São Paulo e 
dois do Maranhão) e três na rede pública (dois do Maranhão e 
um de São Paulo).
Também foi aplicado um questionário a 16 professores de 
São Luís e de São Paulo, para verificar como o trabalho peda-
gógico, no aspecto de formação, estava sendo desenvolvido pelo 
coordenador pedagógico entre os professores.
3.2. o instrumento de coleta
O instrumento da coleta de dados utilizado foi um ques-
tionário, elaborado para subsidiar as entrevistas, considerando 
aspectos relacionados à atuação do coordenador pedagógico 
como formador de professores. As questões foram construídas 
com vistas a evidenciar aspectos importantes do trabalho do 
coordenador pedagógico, ou seja, que pudessem impactar na 
1 Para realizar as pesquisas em São Luís foram necessários dois desloca-
mentos de São Paulo até a capital maranhense, devido à dificuldade de 
autorização junto à rede pública. Na Rede Estadual foi preciso fazer 
uma entrevista para detalhamento do projeto; na rede municipal, foi 
preciso entrar com o requerimento novamente, pois um dos prédios 
da administração pegou fogo, com toda a documentação que havia 
deixado. Mas em todas as escolas onde realizei a pesquisa fui muito 
bem recebida, tanto da rede pública quanto da particular.
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atuação dele tanto como facilitador quanto como dificultador 
dessas ações de formação.
As nove entrevistas foram agrupadas em categorias para 
facilitar o entendimento do objeto de estudo, isto é, o papel 
formador que o coordenador pedagógico desempenha entre os 
professores. As categorias escolhidas foram: 
• Conflitos e tensões
• Relações de poder
• Confiança, liderança e trabalho de equipe 
• Limitações do trabalho de formação
Já em relação aos professores, o instrumento utilizado foi 
um questionário com cinco perguntas, objetivando verificar se o 
professor tem a visão do trabalho do coordenador pedagógico 
e qual sua atuação junto aos professores.
análIse e dIscussão de dados: o cooRdena-
doR PedagógIco e seu PaPel na escola
Para entender melhor o trabalho do coordenador peda-
gógico como formador de professores, elegemos algumas ca-
tegorias, com aspectos que facilitam ou dificultam o trabalho 
do coordenador pedagógico nos encontros com os professores 
e, para cada categoria, foram formuladas perguntas para checar 
como categorias se fazem presentes nas falas dos coordenadores 
pedagógicos e professores.
4.1. Conflitos e tensões
Conforme mencionado anteriormente por Paro (2007, p. 
89), “um bom ensino exige boas condições de desenvolvimento, 
o mesmo acontece com a prática democrática da escola, uma 
vez que está contida no bom ensino”. A falta de tais condi-
ções pode acarretar conflitos e tensões entre coordenadores e 
professores, pois se o coordenador não transmite segurança ao 
executar seu trabalho, se não fornece sugestões para resolução 
de problemas trazidos pelos professores, ele fica desacredita-
do, o que gera cobranças e muitas vezes desrespeito de seus 
companheiros de equipe.
48 Cadernos de Educação, v.12, n. 24, jan. jun. 2013
Percebe-se que a rotatividade é um fator presente no 
cotidiano escolar e pode dificultar a ação do coordenador 
pedagógico, visto que quanto maior a rotatividade, mais o 
coordenador precisará reiniciar o processo de formação dos 
professores, causando prejuízos no desenvolvimento dos pro-
jetos previstos e o vínculo desses professores com a escola 
também levará tempo para se fortalecer.
Pelas respostas dos coordenadores pedagógicos, percebe-se 
que não há conflitos entre eles e seus pares de trabalho, o que 
acaba promovendo um ambiente saudável e se torna um grande 
facilitador. As respostas mostram que é possível criar cumplici-
dade entre os professores e a coordenação pedagógica e, dessa 
forma, o trabalho de formação flui mais naturalmente, já que o 
coordenador não precisa administrar conflitos.
A rotatividade é um ponto que também ilustra a questão 
das tensões: quanto maior a rotatividade, menos vínculos são 
formados entre os membros da equipe, o que prejudica o tra-
balho do coordenador pedagógico, que sempre tem que reco-
meçar com os professores novos. Uma equipe cujos integrantes 
trabalham juntos há mais tempo recebe o professor com mais 
maturidade e profissionalismo e o ajuda na fase de adaptação.
4.2. Relações de poder
Este é um ponto delicado na relação entre coordenação 
pedagógica e professores. Em muitos casos, nem professores, 
nem coordenadores pedagógicos têm autonomia de atuação, 
quer pela centralização das tarefas nas mãos dos diretores, quer 
por engessamento (muitas franquias já definem o que tem de ser 
feito em seus sistemas de ensino), quer por determinação das 
diretorias de ensino, no caso das escolas públicas.
A fala dos coordenadores pedagógicos entrevistados vai ao 
encontro do que menciona Davis et al. (2001). De acordo com 
as autoras, a coordenação pedagógica perde sua autonomia no 
processo de formação de professores, já que assume um papel 
de executor de decisões superiores que são impostas às escolas.
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4.3. Confiança, liderança e trabalho em equipe
Ao falarmos de formação, está implícita a importância do 
trabalho coletivo. Segundo Placco, Almeida e Souza (2011), o 
papel do coordenador pedagógico como formador precisa estar 
de acordo com o projeto político-pedagógico da escola e, ao 
mesmo tempo, ter uma ação articuladora e transformadora, pro-
movendo o trabalho coletivo e estimulando a dúvida, a reflexão, 
a criatividade e a inovação. Não podemos deixar de considerar 
que, para desenvolver tal trabalho, os coordenadores pedagógicos 
precisam estar mais presentes no dia a dia do professor. Como 
vemos nos quadros a seguir, a leitura do planejamento, que é 
um desses momentos, acontece de forma muito esporádica, o 
que dificulta a intervenção ainda em tempo hábil, tanto do co-
ordenador quanto do professor. 
Outro momento de trabalho de parceria, quer coletivo ou 
individual, são as devolutivas que o coordenador pedagógico faz 
aos professores. É preocupante ver que coordenadores pedagó-
gicos que têm grande número de professores sob sua responsa-
bilidade e dão devolutivas muito esporadicamente sinalizam que 
muito está deixando de ser feito. 
Essa constatação também aparece na fala do professor P14, 
quando diz que “o coordenador pedagógico lhe dá devolutivas 
do seu trabalho na escola através de elogios ou ‘puxões de ore-
lha’”, esporadicamente. Esses momentos planejados e intencio-
nais do coordenador pedagógico com os professores não podem 
ser esporádicos, pois comprometem o trabalho pedagógico.
4.4. Limitações do trabalho pedagógico
Durante as entrevistas que realizei, talvez este tenha sido 
o ponto mais citado pelos coordenadores em suas respostas ou 
mesmo quando de minha visita às escolas onde os encontrava 
sempre “superocupados” tentando dar conta da agenda do dia. 
A fala do professor P5 traduz essa inquietação quando 
menciona que “o meu coordenador pedagógico não o ajuda 
em seu desenvolvimento profissional como deveria, pois está 
sempre ocupado com tarefas, mas há na prefeitura de São Paulo 
horas para projetos que muitas vezes servem como ajuda para 
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a formação, mas nem todos os professores participam devido 
o horário que é oferecido”.
Como visto na entrevista, a falta de tempo é a campeã 
entre todas as dificuldades apresentadas pelos coordenadores 
pedagógico para execução de suas tarefas, porém não a é a úni-
ca. Outra questão é a falta de rotina do trabalho pedagógico. As 
entrevistadas dizem que seguem uma rotina, mas não mencionam 
quais são as atividades que fazem parte dela. “Apagar incêndios”, 
dizer que cada dia é diferente dentro de uma escola e que estão 
sempre atendendo aos pais e aos professores são alguns dos 
exemplos citados,  mas, se pensarmos em algumas das atribuições 
mencionadas por Libâneo (2001) – prestar assistência pedagógico-
-didática direta aos professores, acompanhar e supervisionar 
suas atividades, como desenvolvimento dos planos de ensino, 
adequação de conteúdos, desenvolvimento de competências 
metodológicas, práticas avaliativas, gestão da classe, orientação 
da aprendizagem, diagnósticos de dificuldades, etc. – causa es-
tranheza que nenhuma delas apareça na fala dos coordenadores.
Quando abordamos a questão da formação de professores, 
fica claro, pela fala da maioria dos coordenadores pedagógicos, 
que ela acontece de forma esporádica ou se limita às reuniões, 
contudo não devemos esquecer que cada momento faz parte 
da formação: uma devolutiva, uma leitura de plano de aula, um 
acompanhamento de sala, tudo é formação.
Lembremos de Almeida (2008) quando lembra as categorias 
leveza, rapidez, exatidão, visibilidade, multiplicidade e consistência, 
mencionadas em seus estudos. Quando trata da categoria exatidão, 
ela diz que a formação precisa ter um projeto bem definido e cal-
culado, com objetivos claros, finalidades claramente explicitadas, 
com conteúdos formativos e procedimentos de ensino definidos 
para alcançar os objetivos. Não percebemos isso nas respostas dos 
coordenadores ao falarem de formação de professores.
Também Terzi (2006), quando trata das salas de aula como o 
espaço onde professores e alunos fazem a aprendizagem acontecer, 
o professor gerencia, além do espaço, materiais, equipamentos, 
propostas curriculares, procedimentos e técnicas de trabalho, mo-
vimento de pessoas, relações interpessoais, pesquisas, conteúdos 
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e resultados de aprendizagem. Daí sua importância de que esses 
momentos estejam presentes na rotina do coordenador pedagó-
gico, pois são momentos de troca, logo de formação.
Também referente aos aspectos levantados acima, deve ser 
reforçado o que é apresentado por Davis et al. (2011), de que 
são as políticas públicas a serem seguidas pelas escolas das redes 
municipal, estadual ou federal de ensino que devem também 
facilitar e não dificultar a atuação do coordenador pedagógico 
como formador.
consIdeRações fInaIs
Na introdução deste trabalho, apontei para o fato de que 
no processo ensino-aprendizagem toda a comunidade escolar 
está envolvida, desde o aluno, a família, o professor e a direção; 
de que é fundamental a formação do professor para ensinar os 
alunos a aprenderem; e de que é nesse espaço que o coordenador 
pode assumir uma posição crítica e reflexiva, analisando e reven-
do como pode ajudar o professor a solucionar ou direcionar os 
problemas e dificuldades geradas no ambiente escolar. 
Tendo em vista a relevância da temática, busquei contribuir 
com os estudos existentes sobre a atuação do coordenador pe-
dagógico na escola, considerando variáveis que podem ajudá-lo a 
atuar de forma mais eficaz junto ao professor. Para tanto, procurei 
investigar o perfil do coordenador pedagógico, realizando a parte 
empírica por meio de entrevistas com coordenadores pedagógicos, 
aleatoriamente, nas cidades de São Luís, onde trabalhava antes 
de vir fazer o mestrado, e em cidades da Grande São Paulo, os 
quais, gentilmente, aceitaram participar da minha pesquisa. Como 
o foco estava no profissional, e não numa ou noutra escola, 
busquei coordenadores pedagógicos tanto de escolas públicas 
quanto particulares, de todos os segmentos da educação básica, 
para verificar o que pensavam e como atuavam como formadores.
Meu objetivo era constatar se os coordenadores pedagó-
gicos eram formadores de professores ou se estavam apenas 
sendo supervisores de ações político-pedagógicas da escola, 
sem nenhuma intenção formadora. A pesquisa realizada, in-
felizmente, revelou que a maioria deles ainda está “apagando 
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incêndios”, desempenhando funções que não agregam valor ao 
seu trabalho formador. Não há cursos de graduação ou de pós-
-graduação específicos para esse profissional, sem falar no fato 
de que a própria legislação deixa a desejar: em alguns lugares, 
coordenador pedagógico é cargo, em outros, é função; alguns 
são contratados, outros nomeados.
Se quisermos realmente ter um coordenador pedagógico 
que atenda às características de que falam Libâneo, Placco, Paro 
e demais autores mencionados, é necessário que ele atenda a 
algumas especificidades: 
 
• Ter formação voltada para suas atividades. Ele desem-
penha tarefas específicas e que não são tratadas nem 
nas universidades, nem nos cursos de especialização;
• Receber orientação para organizar seu trabalho dentro 
da escola. Ele precisa fazer sua lista de atividades e 
devolver para outros setores o que não é sua função; 
• Saber diferenciar o que é urgente do que é importante 
dentro de sua rotina na escola;
• Ter um olhar mais direcionado para a formação da 
equipe, com reuniões, encontros, leituras e atividades 
planejadas, intencionais;
• Dar devolutivas aos professores com mais frequência, 
estar mais perto, mais atuante;
•  Repensar o trabalho coletivo, dar a seus professores 
autonomia para atuarem, dentro do que for possível. 
Mesmo os coordenadores pedagógicos que não têm 
autonomia dentro da escola podem fazer algo para 
deixar o trabalho com a sua marca.
É claro que precisa haver a parceria entre o coordenador 
pedagógico e o diretor pedagógico para juntos decidirem os ca-
minhos a serem seguidos dentro da escola. Somente assim será 
possível resolver os conflitos e tensões existentes e fortalecer a 
liderança, a confiança de seus pares. Com o trabalho em equipe, 
as limitações do trabalho pedagógico com certeza diminuirão.
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E se, como aponta Antonio Nóvoa, “não há ensino de 
qualidade, nem reforma educativa, nem inovação pedagógica, 
sem uma adequada formação de professores”, (Nóvoa, 1992:9). 
não há uma boa atuação do coordenador pedagógico no que diz 
respeito à formação continuada do corpo docente se ele mesmo 
não tiver uma boa formação.
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